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79ELECTRIC GUITAR: A LIBERTAÇÃO DOS ESTRANHOS

Rafael Mendonça Lisita Pinto
PPGACV-FAV/UFG

Resumo expandido

A experiência criativa do videoclipe “Electric Guitar” parte dos parâmetros 
mais evidentes nas poéticas de Lady Gaga, reforçando as discussões acerca 
das identidades estranhas, envolvendo questões tais como a poética trans, a 
subversão, a alteridade, a arbitrariedade dos gêneros e os mais variados aspectos 
que circundam este objeto de estudo.  Contudo, vale ressaltar aqui, que a obra 
completa “Electric Guitar” – letra da canção, roteiro e videoclipe – é fruto de uma 
inquietação pessoal e reflete o meu lugar de fala, tanto como artista, quanto como 
pesquisador. Como estranho, já fui categorizado das mais diversas formas, e foi 
esta vivência que levou-me a encontrar na música e na poesia de suas letras, uma 
possível solução pessoal para este problema. A letra e a performance vocal de 
“Electric Guitar” não indicam exatamente para quem eu, intérprete, estou falando 
ou, se não passa de uma autorreflexão. No papel de compositor, posso afirmar que 
a ambiguidade está, de fato, presente neste aspecto, uma vez que estas palavras 
são direcionadas não somente ao mundo, isto é, àqueles que criam a sensação 
de estranheza sobre o Outro, como, também, servem de motivação e inspiração 
para mim e para todos aqueles que são categorizados como estranhos, seja por 
seu peso, por sua aparência, raça, sexualidade, classe social etc. A metáfora 
principal presente na letra desta canção está, claramente, na ideia do intérprete 
que quebra a guitarra para se tornar uma estrela do rock, já que não sabe tocar 
referido instrumento musical. Quebrar a guitarra foi, também, a forma de anunciar 
que nós, “estranhos”, estamos prontos para quebrar as barreiras que nos 
marginalizam, que nos excluem do social, que nos categorizam como inferiores, 
que nos desmerecem e violam nossos direitos como cidadãos. Com isto, busco 
mostrar que não precisamos nos encaixar nos padrões estabelecidos socialmente 
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79para provar que somos tão ou mais capazes que aqueles que cumprem com as 
leis escravizantes da moda e da igreja. Sabemos que podemos ocupar o nosso 
espaço na esfera social sem medo de sermos escrutinados e julgados pela mídia 
e pela sociedade. É justamente, neste sentido, que, entre reflexões e retornos 
ao passado, o videoclipe não possui o intuito de vitimizar o estranho mas, de 
apresentá-lo como batalhador pela conquista dos seus direitos. A revolta pela 
falta de reconhecimento ao seu trabalho, ofuscado por sua identidade, levará 
o artista/estranho ao aprisionamento, à margem, de onde escapará. Sua fuga 
o levará à esfera social padronizada, onde pessoas mascaradas se entregarão 
a sensação de liberdade que este ser Outro transmite. Assim, todos celebrarão 
juntos, sem máscaras, a diversidade, as diferenças, as múltiplas identidades 
e a arbitrariedade de gêneros. “Electric Guitar” transformou-se em uma tarefa 
pessoal de rompimento com os meus receios e os preconceitos comigo mesmo. 
Esse estranho, essa identidade outra que era oprimida pelo medo de ser trazida 
à luz, ganhou um nome e uma voz. A imagem artística que construí com o auxílio 
desta pesquisa – Project The Other – ganhou vida nas minhas poéticas visuais e 
reconfigurou minha visão de mundo.
Palavras chave: Estranhos, videoclipe, identidades, representação, poética visual.
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